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APRESENTAÇÃO

O quarto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
aborda assim como os outros volumes, um vasto número de pesquisas científicas e 
relatos experienciais que contribuem significativamente para as diferentes dimensões 
educacionais. 

Neste volume, concentra trabalhos que abordam sobre formação inicial, continuada, 
currículo no ensino de matemática, estratégias de ensino para a educação básica, debates 
e reflexões essenciais para todo o processo educacional. Isto é, apresenta temas diversos 
e interessantes, de modo, a contribuir para o embasamento teórico e a prática pedagógica 
do professor que está em exercício ou não.

Para os professores que estão em exercício, mais precisamente os professores que 
ensinam matemática, sem dúvida cada capítulo tem muito a contribuir para com sua prática 
de ensino, sendo possível conhecer numa dimensão geral ações curriculares acerca da 
educação financeira, função exponencial, função logarítmica, geometria espacial, literatura 
matemática, números racionais, entre outros. 

Para os professores que não estão em exercício por está em processo formativo 
ou tentando uma vaga para adentrar no chão da sala de aula, os trabalhos apresentam 
discussões sobre temáticas contemporâneas que colaboram para ter uma compreensão 
panorâmica do cenário atual da educação, ou melhor, nesta coletânea também tem 
produções sobre BNCC e as tecnologias digitais, temáticas bastante mencionadas nos 
eventos nacionais e internacionais com pesquisadores de diferentes regiões e culturas. 

Por fim, que você possa se debruçar em cada capítulo e assim possa enriquecer seu 
aporte teórico e prática pedagógica. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO: Este artigo é um recorte da pesquisa 
de mestrado, a qual está sendo desenvolvida 
no Programa de Pós-Graduação em Educação 
para Ciências e Matemática (PPGECM) do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Goiás - Campus Jataí-GO. 
A pesquisa tem como objetivo investigar as 
contribuições da história virtual do conceito para 
aprendizagens de conceitos matemáticos. Trata-
se de pesquisa de natureza qualitativa, com 
foco na intervenção pedagógica. A metodologia 
baseou-se em histórias virtuais do conceito, as 
quais são narrativas criadas ou adaptadas com 
o objetivo de ensinar conceitos matemáticos. 

Destaca-se que todas as histórias utilizadas 
nesta investigação foram criadas e adaptadas 
pela pesquisadora. Para as reflexões deste 
artigo, foi escolhido o trabalho realizado com a 
adaptação da história Amigos, de Helme Heine, 
cujas atividades - de caráter interdisciplinar 
envolvendo as disciplinas de Português, 
Matemática e Geografia – objetivavam, dentre 
outras, a leitura de mapas. A pesquisa foi 
realizada com uma turma de 1º ano do ensino 
fundamental em uma escola pública, na cidade 
de Jataí-GO e os instrumentos utilizados para 
a coleta de dados foram: registros fotográficos 
e audiovisuais das aulas, registros escritos 
e pictóricos dos alunos e diário de campo da 
pesquisadora. Nossa análise revelou que 
os alunos conseguiram ler e interpretar os 
mapas, utilizaram medidas não convencionais, 
comunicaram suas ideias e pensamentos 
matemáticos ou não, bem como apropriaram-
se de estratégias diversas para resolver os 
problemas propostos e elaborar seus mapas.
PALAVRAS-CHAVE: Leitura e interpretação de 
mapas. Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
História Virtual do Conceito. Resolução de 
Problemas.

http://lattes.cnpq.br/2436656602218463
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THE “FRIENDS” STORY AND MAPS IN TEACHING MATHEMATICS

ABSTRACT: This article is an excerpt from the master’s research, which is being developed 
by the Postgraduate Program in Education for Science and Mathematics at the Federal 
Institute of Education, Science and Technology of Goiás - Jataí-GO Campus. The research 
aims to investigate the contributions of the concept’s virtual history to learning mathematical 
concepts. It is a qualitative research, focusing on pedagogical intervention. The methodology 
was based on virtual stories of the concept, which are narratives created or adapted with the 
aim of teaching mathematical concepts. It is important to highlight that all the stories used in 
this investigation were created and adapted by the researcher. For the study carried in this 
article, we used the adaptation of the story Friends, by Helme Heine; and activities - of an 
interdisciplinary nature connected to Portuguese, Mathematics and Geography - aimed the 
improvement of reading maps. The research was carried out in a public school of Jataí – GO. 
The group of students were in the 1st year of elementary school. The instruments used for 
collecting data were: photographic and audiovisual records of classes, written and pictorial 
records of students and the researcher’s field diary. Our analysis revealed that the students 
were able to read and understand the maps, used unconventional measures, communicate 
their (non)mathematical ideas and thoughts, as well as use different strategies to solve the 
proposed problems and prepare their maps.
KEYWORDS: Reading and understanding maps. Early Years of Elementary School. Virtual 
History of the Concept. Problem solving. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Um dos desafios atuais dos estudos na área de matemática é a busca por metodologias 
pautadas na contextualização e na aplicação dos conceitos que possam ser adquiridos 
por meio de conexão com o cotidiano dos alunos e com outras áreas do conhecimento. 
É sob esse olhar que debatemos sobre a utilização da literatura infantil em aulas de 
matemática. Neste texto, mais especificamente, discutiremos a história virtual do conceito 
e suas contribuições para o ensino de matemática nos anos iniciais.

Entendemos que o uso da literatura infantil no ensino da matemática é um recurso 
didático para ensinar conceitos matemáticos de uma forma diferenciada. Andrade (2007), 
afirma que o ato de contar histórias nas aulas de matemática é um meio para despertar 
a criatividade e a imaginação, bem como ensinar conceitos matemáticos aos alunos. A 
autora ainda argumenta que o uso da história nas aulas de matemática pode “possibilitar 
o conhecimento da matemática científica e dos processos de produção, que se encontram 
tão distantes das práticas escolares” (ANDRADE, 2007, p. 25).

A partir do uso da literatura, utilizamos o conceito “história virtual do conceito”. 
Este é um recurso metodológico proposto por Moura (1996), para que o professor possa 
desenvolver a imaginação dos alunos e ensinar a resolução de problemas. Esse autor 
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defende que tornar o ensino matemático significativo, para os alunos, requer a realização 
de atividades que instiguem os alunos na medida em que se tornem desafios a serem 
resolvidos. É dessa forma que a história virtual do conceito se mostra uma boa opção, 
pois tem um caráter lúdico de aprendizagem.

A metodologia chamada de “história virtual do conceito” consiste em utilizar histórias 
criadas ou adaptadas a partir de lendas, mitos, fábulas ou outras histórias da literatura 
infantil com o intuito de se ensinar conceitos matemáticos. Os alunos são convidados 
a resolver a situação ou o problema vivido pelos personagens. Segundo Moura et al. 
(2010), a história virtual do conceito

é compreendida como uma narrativa que proporciona ao estudante envolver-se na 
solução de um problema como se fosse parte de um coletivo que busca solucioná-lo, 
tendo como fim a satisfação de uma determinada necessidade, à semelhança do que 
pode ter acontecido em certo momento histórico da humanidade.

É neste convite de ajuda ao personagem que os alunos têm a possibilidade de 
levantar hipóteses, argumentar, analisar e fazer uso de conceitos matemáticos. Assim, “as 
crianças gradativamente se apropriam de elementos essenciais do conceito em questão”. 
(MORETTI; SOUZA, 2015, p. 166), e, dessa forma, a história virtual do conceito contribui 
com o trabalho coletivo, a socialização, a resolução de problemas e a comunicação. 
Nesse movimento, os alunos têm a oportunidade “de justificar, conjecturar, argumentar e 
partilhar” (ANDRADE, 2007, p. 40).

A história virtual do conceito apresentada neste trabalho foi adaptada do livro “ 
Amigos”, de Helme Heine, da Editora Ática. A história narra as aventuras de um grupo 
de três amigos que, todas as manhãs, acordavam os outros animais da fazenda para, 
com eles, viverem várias aventuras. A atividade foi desenvolvida de forma interdisciplinar, 
abrangendo as disciplinas de Português, Matemática e Geografia. 

Dentre as várias atividades realizadas, optamos por compartilhar a leitura de mapas. 
No caderno Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (BRASIL, 2014), há a ênfase 
na importância da leitura de mapas simples nos anos iniciais. O documento afirma que “o 
uso de mapas pode servir de recurso didático para nossas salas de aula, promovendo uma 
discussão ampla sobre vários temas” (BRASIL, 2014, p. 48). Esse documento menciona 
também que, por meio da noção de lateralidade, os alunos adquirem o conhecimento de 
si, do seu corpo e de objetos, compreendendo o processo de representação do espaço.

É fundamental entendermos as potencialidades da história virtual do conceito e do 
estudo acerca da cartografia. Assim, daremos a conhecer a proposta desenvolvida com 
os sujeitos do 1º ano do Ensino Fundamental.

2 | 	A PESQUISA

O recorte é parte de um estudo de mestrado que está em desenvolvimento no 
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programa de Pós-Graduação em Educação para Ciências e Matemática (PPGECM), 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás – Campus Jataí-GO. 
A pesquisa teve como objetivo geral identificar como as histórias virtuais do conceito 
na perspectiva da resolução de problemas podem contribuir com o desenvolvimento do 
pensamento matemático de alunos do 1º ano do ensino fundamental. As questões de 
investigação são: Que estratégias os alunos do 1º ano do ensino fundamental elaboram/
(re)criam para resolver problemas a partir de histórias infantis? E, como essas narrativas 
podem contribuir com a aprendizagem de conceitos matemáticos?

Os sujeitos são alunos do 1º ano do ensino fundamental de uma escola pública, em 
Jataí-GO, com idades que variam entre 5 a 6 anos. Trata-se de uma pesquisa de caráter 
qualitativo, com foco na intervenção pedagógica, cujos instrumentos utilizados para a 
coleta de dados foram: registros fotográficos e audiovisuais das aulas, registros escritos 
e pictóricos dos alunos e diário de campo da pesquisadora. Para tanto, elaboramos uma 
sequência didática, contendo 3 (três) histórias infantis adaptadas pela pesquisadora, 
quais sejam: O pastorzinho mentiroso (DOBLADO, 2007), Amigos (HEINE, 2000), As Três 
Partes (KOZMINSKI, 1986). 

As atividades têm início com a contação da história, e, ao final, os alunos devem 
resolver os problemas dos personagens a partir do levantamento de hipóteses, da 
elaboração de estratégias, do processo de argumentação de conceitos matemáticos, bem 
como da comunicação de suas ideias e pensamentos, por meio da oralidade ou da escrita. 
Temos como hipótese que, num contexto de mediação e interação pedagógica intencional, 
os alunos podem elaborar estratégias de resolução de problemas em matemática a partir 
da história virtual do conceito e aprender noções de conceitos matemáticos. 

O recorte aqui se dará na história “Amigos”. Por meio dessa história foram trabalhados 
a construção de um bilhete, leitura e construção de mapas. Inicialmente contamos a 
história do livro “Amigos”. Depois, foi feito com as crianças um jogo de caça ao tesouro 
pirata. A intenção foi fazer com que elas conseguissem identificar locais, aprendessem a 
se localizar e compreendessem os conceitos de: longe, perto, fora, dentro, e noções de 
espaços.  Também foi proposto outra  atividade, as crianças foram divididas em grupo e 
foi entregue para cada grupo uma folha de papel A4 para que construíssem um mapa, 
com a finalidade de fazer com que seus colegas conseguissem interpretá-lo e chegar ao 
tesouro.

Nos tópicos seguintes, apresentaremos brevemente as atividades realizadas e 
nossas análises preliminares.

3 | 	A EXPERIÊNCIA

Para contar a história, contamos como apoio o próprio livro, e fizemos a contação da 
narrativa até uma determinada parte. Depois, adaptamos a história, para torná-la história 
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virtual do conceito, criando um problema a partir do texto. A história traz as aventuras de 
três amigos muito próximos - o rato Frederico, o galo Juvenal e o porco Valdemar – que 
gostam de dar um passeio pelo sítio todos os dias.  Num destes passeios adaptados, os 
três amigos resolvem aprender a escrever um bilhete e, em noutro, tornam-se piratas em 
busca de tesouros perdidos na escola.

Podemos compreender que o ato de contar história para crianças, desperta nelas o 
mundo da imaginação, que pode aguçar sua criatividade e despertar para o faz-de-conta 
que também se torna um jogo. Andrade (2007), explica  que:

O faz-de-conta também acontece como atividade lúdica, ocorrendo quando contamos 
uma história e a criança põe em movimento objetos, gestos e a cultura dos mais 
experientes. Por isso, podemos considerar o contar e ouvir história como uma atividade 
de jogo, de faz-de-conta. (ANDRADE, 2007, p. 26). 

O contar histórias para as crianças dá a elas a oportunidade de se colocar no lugar do 
personagem vivenciar as aventuras, as tristezas, as angústias, etc. experienciadas pelos 
personagens. Na história Amigos, adaptada pela pesquisadora, os alunos vivenciaram o 
jogo-do-faz de conta.

Contamos a história e, após discuti-las com os alunos, demos início as tarefas. 
Contamos a história até chegar no primeiro problema do rato Frederico, que era: “Vou 
escrever um bilhete convidando meus amigos para outra aventura mágica. Mas como 
fazer o bilhete?” Ele não sabia como construir um bilhete e ficou muito triste! Como ele 
poderia fazer essa aventura com seus amigos???? Vamos ajudar o rato Frederico a 
escrever o bilhete!?

Os alunos foram motivados a ajudar o rato a escrever o bilhete; quando a pesquisadora 
explicou o problema, alguns já apresentaram uma proposta de resolução. O bilhete-
convite foi construído coletivamente pela turma. Discutimos os elementos essenciais que 
deveriam aparecer no convite, como: data, local e tipo de aventura para a qual os amigos 
seriam convidados que deveriam usar, a assinatura de quem está convidando, etc. 

Vimos que esta foi uma atividade bem interessante, na qual os alunos participaram 
e comunicaram suas ideias. Após o término do bilhete no quadro, foi realizada sua leitura 
e disponibilizado para cada aluno, uma folha de A4 com linhas impressas para que 
copiassem o bilhete, tal como é possível verificar no quadro 1 a seguir: 
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Figura 1: Bilhete feito pelos alunos do 1º ano do ensino fundamental, em 05 nov. 2018.
Fonte: produção da aluna L. Escaneada pelas autoras do trabalho.

Em outro momento, outra aula, iniciamos a segunda tarefa desencadeada pela 
história virtual do conceito: a leitura e produção de mapas. Relemos a história e, no final, 
lançamos o convite que os personagens do livro faziam às crianças para elas lerem os 
mapas e buscarem o tesouro escondido. A tarefa consistia em: “[...] Daí eles pensaram 
que vocês poderiam participar da brincadeira de caça ao tesouro” (trecho da história 
contada). 

Os alunos foram caracterizados de pirata. Para tal, entregamos uma bandana feita 
de TNT vermelho cortado em quadrado medindo 50 cm X 50 cm, a professora regente 
e o professor de apoio ajudaram a colocar a bandana na cabeça das crianças. Depois, 
os alunos foram divididos em 2 (dois) grupos com 6 (seis) alunos e 1(um) grupo com 
5 (cinco) alunos. Entregamos um pedaço de barbante e um mapa com o desenho de 
alguns lugares da escola. Com o barbante eles deveriam medir os espaços que estavam 
destacados no mapa com pontilhado. Quando os grupos foram separados, explicamos 
as regras da caça ao tesouro pirata, que eram: não poderiam sair correndo em direção 
ao tesouro, pois teriam que medir primeiro os espaços selecionados para, depois, seguir 
as setas que indicavam o caminho para chegar ao tesouro e, quando encontrassem o 
tesouro, não poderiam abri-lo. 

Desse modo, entregamos o mapa e pedimos que os alunos sentassem com seu grupo 
do lado de fora da sala. A intenção era que reconhecessem os espaços e identificassem 
o local onde deveriam medir e encontrar o tesouro.
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Figura 2: Fotos da atividade de caça ao tesouro realizada em outubro de 2018.
Fonte: Fotos tiradas pelas autoras do trabalho.

A fi gura 2 trata do momento em que os alunos começam a tentar ler/compreender/
interpretar o mapa, ou seja, evidencia o momento em que os alunos começaram a procurar 
pelo tesouro perdido. Na sequência, eles seguiram as direções apontadas no mapa e 
fi zeram as medições indicadas por meio de um cordão/barbante. Ressaltamos que foram 
utilizadas as medidas não convencionais, tais como medidas feitas com barbantes e mãos 
com tamanhos distintos.

Destacamos que um dos grupos se perdeu na observação do mapa e nas direções; 
não conseguiam seguir as indicações e, assim, demoraram um pouco para chegar ao 
tesouro. Nesse momento, fi zemos intervenções, esclarecemos dúvidas e auxiliamos no 
levantamento de hipóteses. Depois disso, o grupo conseguiu encontrar o tesouro.

O tesouro era uma caixa de bombom. Cada grupo tinha encontrado o tesouro e 
deveria dividir os bombons entre os participantes. A divisão deveria ser discutida, analisada 
e aceita por todos do grupo, sendo que poderia ou não ser em partes iguais. Os grupos 
optaram por reparti-la de modo igualitário e, quando sobrava algum bombom, decidiam 
por oferecê-lo a professora da turma.

Na continuidade da atividade, os grupos construíram seus mapas e os trocaram 
entre si, bem como conseguiram encontrar os tesouros escondidos por eles.

De modo geral, os grupos conseguiram identifi car os pontos de referência, e perceber 
a lateralidade, a distância, isto é, perceberam as noções espaciais rapidamente. Os 
grupos se esforçaram para resolver os problemas, argumentaram, discutiram e tomaram 
decisões, elaboraram seus mapas, comunicaram suas ideias e estratégias matemáticas.
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4 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

Ressaltamos que este é um trabalho em andamento. Assim, as reflexões aqui 
apresentadas tratam-se de análises preliminares. Num primeiro olhar, podemos concluir 
que os alunos produziram o bilhete de forma coletiva, identificaram os dados essenciais 
desse tipo de mensagem, fizeram a leitura do mapa, conseguiram reconhecer os espaços 
da escola, realizaram suas medições nos espaços indicados no mapa e seguiram as 
direções até ao tesouro. Todos os grupos conseguiram encontrar o tesouro (uma caixa 
de bombom), o qual foi divido entre eles da maneira deliberada por eles, pois um dos 
problemas, após a descoberta do tesouro, era a divisão dos bombons entre os participantes 
do grupo.

A partir das análises foi possível perceber que a história virtual do conceito 
potencializou a aprendizagem dos alunos, foi motivadora e os alunos colocaram-se no 
lugar dos personagens em busca do caça ao tesouro, criaram estratégias individual e 
coletivamente, bem como produziram seus mapas a partir das aprendizagens anteriores.
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